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Com o presente trabalho pretende-se verificar se os manuais respeitam as orientações do 
programa nacional e analisar o tipo de abordagem no âmbito da Educação para a Saúde 
subjacente à prevenção da toxicodependência. Os resultados mostram que a 
problemática da droga é abordada de forma incipiente no 1º Ciclo do Ensino Básico (1º 
e 3º anos) e no Ensino Secundário (10º ano). No 2º e 3º Ciclos do EB (6 º e 9º anos) essa 
abordagem é mais completa e profunda mas circunscreve-se aos dois anos referidos. A 
abordagem dos manuais escolares à problemática (imagem e texto) enquadra-se na 
abordagem Biomédica da Educação para a Saúde, em particular nos indicadores 




As substâncias aditivas, como o álcool, o tabaco e as drogas ilícitas, representam um 
grave problema nas sociedades actuais. Os jovens constituem uma população muito 
vulnerável a esta realidade tendo em conta a fase de desenvolvimento físico, psicológico 
e social que atravessam. Neste contexto, a Escola desempenha um papel crucial, na 
medida em que é o local onde os jovens, por um lado, podem vir a contactar e a 
“mergulhar” no universo da toxicodependência e, por outro, podem adquirir 
competências que os capacitem para tomadas de decisão conscientes, podendo assim 
lidar melhor com as situações de risco.  
A UNESCO reconheceu a Escola como um importante centro da prevenção da 
toxicodependência incluído no plano global da Educação para a Saúde (Negreiros, 
2000). Assim, parece oportuno analisar o que tem sido feito, quais as principais lacunas 
dos modelos de educação para a saúde adoptados, e identificar qual, ou quais, o(s) mais 
eficiente(s) de modo a garantir o aumento do sucesso da Escola na abordagem a esta 
problemática. 
No processo de ensino-aprendizagem a transposição didáctica externa refere-se aos 
conhecimentos seleccionados para serem ensinados (formulação dos programas 
nacionais), enquanto que a transposição didáctica interna reporta aos conhecimentos que 
efectivamente se ensinam (Clément, 2001, 2004). De facto estes dois domínios da 
transposição didáctica são extraordinariamente importantes, pois a prevenção da 
toxicodependência é um tema sensível por envolver questões de ordem individual, 
social e económica, ou seja, todo o conjunto de sistemas onde o indivíduo actua 
(Bronfenbrenner, 1979) 
As concepções resultam da inter-relação dinâmica que se estabelece entre os pólos: 
Conhecimentos (K), Valores (V) e Práticas (P) (Clément, 1998, 2004). Todos os 
indivíduos envolvidos no processo de ensino-aprendizagem possuem as suas próprias 
concepções: os responsáveis pela definição dos programas nacionais, os autores e 
editores dos manuais e os professores. De uma maneira geral, em Portugal, o manual 
escolar é o recurso didáctico mais utilizado no processo de ensino e aprendizagem (ME, 
2005), pelo que com o presente trabalho pretende-se verificar se os manuais respeitam 
as orientações do programa nacional e analisar o tipo de abordagem no âmbito da 
Educação para a Saúde subjacente à exploração da problemática prevenção da 




Para a análise dos manuais utilizou-se a grelha de análise sobre “Educação para a 
Saúde” que foi construída no âmbito do Projecto europeu “Biohead-Citizen” (FP6 
STREP Biohead-Citizen CIT2-CT-2004-506015). Esta grelha de análise (tal como as 
outras referentes aos outros temas do projecto) foi preparada ao longo do 1º ano de 
implementação do projecto, especialmente em duas reuniões do projecto: a primeira na 
Argélia (6-10/05/05) e a segunda em Malta (21-25/05/05). Foi depois testada em alguns 
manuais dos diversos países envolvidos no projecto “Biohead-Citizen”, após o que foi 
aperfeiçoada, tendo resultado na grelha definitiva que foi então aplicada para a análise 
dos manuais em cada país envolvido no projecto.  
A grelha de “Educação para a Saúde” sendo bastante longa, cobrindo diversas áreas no 
âmbito da saúde, para o presente estudo foram seleccionadas apenas os itens específicos 
da problemática aditiva – Tabaco, Álcool e Outras drogas – que se referem aos 
respectivos efeitos físicos, psicológicos e sociais. 
O corpus deste estudo foi constituído por 5 manuais escolares de todos os anos de 
escolaridade em que esta matéria é leccionada: 1º ano e 3º ano (1º ciclo do ensino 
básico); 6º ano (2º ciclo); 9º ano (3º ciclo); e 10º ano (ensino secundário). Uma vez que 
existem vários manuais escolares publicados por diferentes editoras, seleccionámos para 
este estudo os manuais que são mais utilizados na região norte do país: 
1º ano: Ana Pinto e Maria Aurélia Carneiro (2003) Eu e o Bambi. Porto: Porto Editora.  
3º ano: Ana Pinto e Maria Aurélia Carneiro (2004) Bambi 3. Porto: Porto Editora. 
6º ano: Catarina Rosa Peralta e Maria Beleza Calhau (2004) Nós e a Vida. Porto: Porto 
Editora. 
9º ano: Cristina Antunes, Manuela Bispo e Paula Guindeira (2006) Descobrir a Terra: 
Viver Melhor na Terra. Porto: Areal Editores. 




Resultados e Discussão 
 
Os temas Tabaco (Quadro 1), Álcool (Quadro 2) e Outras drogas (Quadro 3) são 
abordados com diferente profundidade em vários níveis de escolaridade.  
No 1º Ciclo do Ensino Básico (1º e 3º anos) é feita uma abordagem muito superficial a 
estas temáticas bem como no Ensino Secundário (10º ano).  
É nos 2º e 3º Ciclos (6 º e 9º anos) que a abordagem é mais completa e profunda, 
referindo os efeitos físicos, psicológicos e sociais resultantes dos três tipos de 
toxicodependências.  
 
Quadro 1 – Ocorrências, em texto (T) e imagens (I), relativas ao consumo de 
tabaco em manuais dos diversos anos escolares 
SMOKE  ABUSE 
Indicators   
1º ano 3º ano 6º ano 9º ano 10º ano
Unhealthy components of tobacco   I/T T T 
Physical effects in the body: 
- respiratory tract 
- digestive tract 
- circulatory system 
- foetus disorders (of  smoking mother) 
- lung cancer 






























Psychological and behavioural effects: 
- anxiety 
- addiction (dependence) 
- others (specify) 









- family disturbance: over-spending, children’s 
illness 
- passive smoking 
- mortality rates 



















- educational action 
- legal rules 
- promotion of healthy habits 
























Environmental (and social) approach: 











Quadro 2 – Ocorrências, em texto (T) e imagens (I), relativas ao consumo de álcool 
em manuais dos diversos anos escolares 
ALCOHOL  ABUSE 
Indicators   
1º ano 3º ano 6º ano 9º ano 10º ano
Physical effects in the body: 
- digestive tract 
- circulatory system 
- nervous system 
- foetus disorders (of alcoholised mother) 
























Psychological and behavioural effects: 
- memory disturbance 
- loss of behaviour control 
 - addiction (dependence) 


















- family disturbance: over-spending, children’s 
illness 
- mortality rates 















- legal rules 
- promotion of healthy habits 

















Environmental (and social) approach: 
- notion of pleasure during consumption 







Quadro 3 – Ocorrências, em texto (T) e imagens (I), relativas ao consumo de outras 
drogas em manuais dos diversos anos escolares 
OTHER DRUGS ABUSE 
Indicators   
1º ano 3º ano 6º ano 9º ano 10º ano 



















Physical effects in the body: 
- digestive tract 
- circulatory system 
- nervous system 
- foetus disorders (of drug addicted 
mother) 
- transmitted diseases (AIDS, hepatitis)  
- other diseases 















Psychological and behavioural effects: 
- euphoria, (outgoing) 
- impaired  perception of time 
- memory disturbance 
- loss of behaviour control 





















- mortality rates 
- others (specify) 






- educational action 
- promotion of healthy habits 















Environmental (and social) approach: 
- drug traffic 
- notion of pleasure during consumption 








A orientação do ensino situa-se no campo do modelo Biomédico da Educação para a 
Saúde, fundamentalmente nas perspectivas patológica e preventiva. Patológica, na 
medida em que a ênfase é colocada nas doenças derivadas do consumo excessivo destas 
drogas; Preventiva, pelo facto de apelar à abstenção do consumo destas drogas por 
forma a que as crianças e jovens evitem cair na dependência destas drogas. Sobressai no 
entanto o facto de em nenhum dos manuais analisados constar qualquer informação 
relativa a instituições de apoio. 
Este estudo preliminar serviu de base a um trabalho mais vasto que está em curso e que 
analisa com mais profundidade estes temas não só em manuais nacionais mas também 
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